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As fortes chuvas que asso-
laram o estado do Rio Grande 
do Sul e deixaram um rastro de 
destruição geram transtornos 
no setor de transporte de car-
gas e logística. Com bloqueios 
em diversas rodovias federais 
e estaduais, empresas do seg-
mento enfrentam desafios para 
garantir a mobilidade e a entrega 
de mercadorias.

Muitos trechos estão total-
mente interditados, enquanto 
quatro estão parcialmente blo-
queados em vias federais, além 
de pontos com tráfego restri-
to nas estradas estaduais. Ape-
sar do cenário, o risco imediato 
de desabastecimento é parcial, 
mas medidas urgentes são ne-
cessárias para evitar proble-
mas futuros.

O presidente do Setcergs, 
Sérgio Mário Gabardo, manifesta 
uma grande preocupação não só 
pelo cenário atual, mas pelo acú-
mulo de acontecimentos.

“O problema é que há uma 
sequência de fatos que impactam 
muito a economia gaúcha. O povo 
do Rio Grande do Sul já vinha en-
frentando uma estiagem e duas 
enchentes. Agora, este novo epi-
sódio climático é muito sério. Se 
antes já tínhamos estradas mal 
conservadas e mal sinalizadas, 
agora acabou de vez”, lamentou.

O prejuízo no setor do agro 
é também um fator relevante, 
uma vez que impacta diretamen-
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te no segmento de transporte 
e logística.

“Havia uma promessa de aju-
da para os agricultores que não 
se concretizou. Estamos em um 
período próximo de colheitas e a 
gente sabe que com essa condi-
ção há uma perda muito grande 
na produção e que vai repercutir 
no transporte. O questionamen-
to que fazemos é: quem vai pa-
gar pelo prejuízo de caminhões 
parados ou pelo alto custo de 
desvios que precisam ser fei-
tos?”, finalizou.

Uma reivindicação do seg-
mento urgente é que concessio-
nárias e governos se sensibili-
zem para abrirem as cancelas 
de pedágio.

“Em situações de catástrofes 
naturais é inadmissível permane-
cer sendo feita a cobrança de tari-
fas de pedágio. Há que se enten-
der que muitos deslocamentos 
estão sendo feitos para socorro 
ou atendimentos de uma emer-
gência”, alertou.

Um dos pontos críticos é na 
região do Vale do Taquari, que 

já foi duramente afetada com as 
cheias no ano passado. Uma ex-
tensão de 93 quilômetros está 
totalmente impedida de tráfe-
go de veículos na BR-386, entre 
Lajeado e Soledade, de forma 
preventiva depois que a água 
cobriu totalmente a via. O vice-
-presidente do Setcergs, Diego 
Tomasi, ressaltou a gravidade 
da situação.

“O maior desafio do setor de 
logística está nos bloqueios das 
rodovias. Saindo de Lajeado para 
Serra Gaúcha, Encantado, Região 
Norte e Região Central, todas es-
tradas estão sem acesso. Por 
conta desse quadro, cargas da 
região metropolitana para Serra 
Gaúcha, Região Central e Região 
Norte estão sem previsão de en-
trega, pois não se tem acesso. 
Sobre risco de desabastecimen-
to, temos que aguardar os próxi-
mos dias para ver a situação”, ex-
plicou Tomasi.

O diretor efetivo do Setcergs, 
Eduardo Luiz Richter, também de-
monstra preocupação uma vez 
que a precipitação não dá trégua. 

“O que nos preocupa é que 
as chuvas não param aqui na re-
gião. Choveu bastante de madru-
gada e não tem previsão de pa-
rar. Na cabeceira dos rios choveu 
bastante e por isso a perspectiva 
não é nada boa mesmo”, disse.

O segmento mais uma vez 
mostra a solidariedade em ce-

nário de crise. As empresas de 
transporte aqui do Vale do Taqua-
ri fazendo mutirão pra colocar 
caminhões nas áreas alagáveis 
para retirar o máximo possível 
dos pertences das famílias. Ou-
tra preocupação é com as cargas 
mais suscetíveis. 

“O mais grave são as cargas 
perecíveis, porque vão estragar. 
Então, transporte de itens como 
produtos lácteos e cargas vivas 
são mais urgentes, além do pró-
prio transporte de combustível 
que não pode parar”, afirma o di-
retor efetivo do Setcergs, Eduar-
do Luiz Richter.  O vice-Presiden-
te de Responsabilidade Social do 
Setcergs, Gustavo Afonso Ber-
nardini, descreve como caótica a 
situação por conta de várias ci-
dades isoladas, pontes caídas e 
água sobre a pista. 

“Estamos com algumas rotas 
alternativas para veículos vazios. 
Hoje o acesso ao centro do esta-
do do Rio Grande do Sul, princi-
pal, seria uma volta pela BR 290 e 
passando por Cachoeira, mas ali 
não transitam veículos carrega-
dos, só vazios. O que mais preo-
cupa é a previsão de vir ainda 
mais chuva. Por isso, no momen-
to, não estamos considerando 
risco de desabastecimento, mas 
é fundamental uma ação forte de 
Defesa Civil e concessionárias de 
rodovias para não termos esse 
tipo de problema” detalhou.Gabardo manifesta uma grande preocupação não só pelo cenário atual, mas pelo acúmulo de acontecimentos
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